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RESUMO 
 A fauna parasitária de eqüinos é vasta e compreende os pequenos estrôngilos, 
Cyathostomum spp., Cylicostephanus spp., Cylicostephanus spp.; e os grandes estrôngilos, 
Strongylus vulgaris, S. equinus, S. edentatus e ainda, Parascaris equorum, Oxyuris equi, 
Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, Gasterophilus spp., Habronema spp., 
Dictyocaulus arnfield, Anoplocephala spp. Os animais parasitados podem apresentar 
fraqueza, pelagem áspera, crescimento lento, cólicas e diarréia. Os danos causados por 
parasitoses em eqüinos vão desde lesões nos órgãos do sistema digestivo até graves 
distúrbios nos processos enzimáticos e hormonais. O objetivo deste trabalho foi analisar a 
eficácia de quatro antiparasitários no controle de parasitoses gastrintestinais em eqüinos 
adultos naturalmente infectados por helmintos da família Trichostrongylidae oriundos do 
município de Caçapava do Sul, RS. Após os exames de fezes, os animais foram separados 
de forma homogênea em relação à carga parasitária e categoria animal em quatro grupos 
com 10 animais cada. As amostras fecais foram colhidas nos dias zero e dez, a fim de 
avaliar a redução de ovos de helmintos após o tratamento. O grupo A foi tratado com 
pamoato de pirantel e ivermectina, grupo B com fenbendazole, grupo C com abamectina e 
o grupo D foi utilizado como controle. Com base nos resultados observou-se eficácia de 
100% para os grupos A e C e 84% para o grupo B, demonstrando a completa efetividade 
das macrolactonas e suas associações no controle de tratamento para endoparasitoses em 
eqüina e baixa eficácia do fenbendazole em helmintos no município de Caçapava do Sul, 
RS. 
Palavras – chaves: helmintos, eqüinos, antiparasitários. 
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nos órgãos do sistema digestivo até graves distúrbios nos processos enzimáticos e 
hormonais. 

Devido à carência de estudos in vivo referentes à resistência parasitária em eqüinos 
no estado do Rio Grande do Sul, considerou-se oportuno avaliar a eficácia de 
antiparasitários em cavalos naturalmente infectados oriundos da região central do estado. 

O presente estudo foi realizado em propriedade rural no município de Caçapava do 
Sul (Latitude: 30º31`32, Longitude: 53º292`22), RS no período de setembro a novembro 
de 2007. Foram utilizados 40 eqüinos infectados naturalmente por helmintos, adultos, 
fêmeas e machos, sem raça definida, com idade entre quatro e quinze anos. Estes foram 
mantidos em área com pastagem nativa. 

 No dia zero e dez foram colhidas fezes diretamente da ampola retal dos eqüinos, 
sendo armazenadas sob refrigeração (6°C), para posterior análise pela técnica de Gordon e 
Whitlock modificada (1939). A avaliação da eficácia foi baseada no método de Coles et al. 
(1992) que avalia à contagem de ovos de helmintos, baseando-se na relação entre 
diferenças das posturas médias do grupo controle e dos grupos tratados. A análise 
estatística dos dados (ANOVA) foi aplicada as médias que foram comparadas pelo teste de 
Tukey . 
 A formação dos grupos foi baseada na carga parasitária estimada através da OPG e 
idade dos animais, sendo estes divididos em quatro grupos homogêneos com dez animais 
cada. O grupo A foi tratado com um produto à base dos princípios ativos pamoato de 
pirantel e ivermectina, o grupo B com fenbendazole, o grupo C com abamectina e grupo D 
que não foi tratado, utilizado como controle. Os medicamentos utilizados apresentavam-se 
na forma de pasta e gel em seringa plástica, com embôlo graduado, administrados via oral. 
A dose administrada para o grupo A, B e C foi de 5, 4 e 1,6 gramas para cada 100 Kg de 
PV, respectivamente. 
 Nos exames fecais foi observada a infecção moderada e alta por somente parasitas 
da ordem Strongylida, identificados pela morfologia do ovo segundo Hoffmann (1987) 
após dez dias da aplicação do tratamento, não foram encontrados ovos de helmintos nas 
fezes dos animais do grupo A e grupo C, o grupo B obteve redução parcial de ovos nas 
fezes, sendo verificado a eficácia de 84% (tabela 01). O grupo D manteve a mesma 
contagem de ovos nos exames fecais, portanto não houve diferença estatística significativa 
entre as amostras colhidas no dia zero e dez dos animais tratados. 
 Os mesmos resultados do presente estudo foram obtidos por Sartori et al. (1993) e 
Nogueira et.al. (2002) que avaliaram a eficácia da ivermectina na redução da contagem de 
ovos de parasitas em cavalos. Farkas et al. (2006) também relataram a eficiência de 100% 
dos antiparasitários abamectina e ivermectina, com a mesma forma de apresentação em 
gel, via oral, utilizada neste trabalho. 
  A associação de pamoato de pirantel e ivermectina foi utilizada neste estudo com 
resultados satisfatórios, por outro lado, em estudos de Matthhe et al. (2003) e Martine et al. 
(2001) onde somente o pamoato de pirantel foi administrado verificou-se a resistência 
deste em parasitas de eqüinos. A união de princípios ativos antiparasitários é amplamente 
utilizada no tratamento para endoparasitoses já que aumenta o espectro e período da ação 
dos antiparasitários. 
 Como nesta pesquisa Nogueira et al. (2002) e Drudge et al. (1984) observaram 
menor eficácia do fenbendazole, atribuindo este fato a existência de cepas resistentes de 
parasitas aos benzimidazóis. Em trabalho realizado por Witzendorff et al. (2003) em 
eqüinos no sul do Chile, também ocorreu a resistência dos helmintos ao fenbendazole. 
Molento (2005) descreve a resistência parasitária como fenômeno pelo qual uma droga não 
consegue manter a eficácia contra os parasitos, sugerindo que esta deve ser acima de 95%. 
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Neste estudo ocorreu no grupo tratado com fenbendazole onde a eficácia foi de 84%, o 
resultado do tratamento realizado com o mesmo sugere a existência de cepas resistentes a 
este antiparasitário na região central do Rio Grande do Sul, não havendo relatos deste fato 
na literatura. 
  O antiparasitário fenbendazole não obteve a eficácia desejada, este fato não pode 
ser somente atribuído a perdas e forma na administração, pois os outros medicamentos 
possuíam o mesmo veículo e saborizados o que facilitava a aceitação dos animais. Estes 
fatores relacionados a medicamentos em pasta ou gel foram reportados por (Torbet et al.  
1982; Slocombe & Cote, 1984) em pesquisas realizadas com eqüinos, estes compararam a 
eficácia de medicamentos antiparasitários em gel e injetável, observaram melhores 
resultados com medicamentos em pasta ou gel, tendo um espectro maior de ação em 
diversas espécies de parasitas.  
 Com base nos dados observados no presente experimento, conclui-se que as drogas 
antiparasitárias, abamectina e a associação pamoato de pirantel e ivermectina foram 
efetivas no tratamento de endoparasitoses em equinos, e o produto composto por 
fenbendazole não removeu a totalidade dos ovos de parasitas.  
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Tabela 1: Eficácia de antiparasitários na terapia de helmintose em eqüinos infectados 

naturalmente. 

Grupos  
Dose 

(g/100Kg) 

Número de ovos por grama de 

fezes nas amostras 

 

Eficácia % 

  Dia 0 Dia 10  

A 5 435a 0,0b 100 

B 4 625a 105b 84 

C 1,6 708a 0,0b 100 

D - 465a 445a - 

Obs: As médias seguidas por letras iguais na mesma linha não diferem estatisticamente 

entre si. O teste de Tukey foi aplicado ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 
 


